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APENDIX 

AO  CAPITULO  DE  INGLATERRA 
Efcs  Gazeta  Ntuaero  1 |, 

Sábado  ,  2  dé  Abril  de  r7  íj. 
Londres  Í  i  de  Mar  f  o. 

Pcolbeuie  o  Duque  de  Meri. 
\poix,  Embayxader  de  França  nef.; 
ta  Corte}  da  viajem  que  tinha  fei- 
to^ a  Pariz  í  e  defde  a  íiia  chegada 
aiè  o  prefente  tem  feito  varias 
proporias,  para  a  corrpcí"iç«m 
das  dirTerenças  em  que  fe  acham? 
f  du;i?  Naeoens  ,  e  tido  febre  ellas  dirnfa*  Con- 
terias, enam  fe  achando  aqui  aceitáveis,  recebei* 
o  mefmo  M  imftro  outras  de  Verjãhes\,  que  o  vul- 
go entendia  nos  davám  eíferança,  de  que  efte 
goci,>  fe  concluire  amavelmente.  Divulgou^ 
que  Sua  Mageftade  Chriftianiffima  confente,  que 
as^driaes  crmt^eríias  fé  regulem  na  fórmaque  fe 

ZtnT  n°T?ta<,0  de  ^«^i  Porém  que  o  nofiV 
Minífemjnfííie,  em  que  França  deve  em  boi  íar  à 
nuifa  Cortej  a  importância  ^oSgarTosvqUe  efta  foi 
oongada  a  fazer  por  ca  ufa  das  hoftilidades  que  os 
^canctz-s  tem^ito  n a  America  à  Maçam  Britani, 
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ca-;  c  que  faça  evacuar  prontamente  os  territórios  > 
que  os  feus  VaíTalos  tem  invadido  áò  lorigo  da  Ri- 
beira Obio.  AíTegura-fe,  que  fobre  efta  matéria 
fe  tratou  no  Confelho  que  a  27.  tio  mez  paf- 
fado  fe  fez  na  prezença  de  Sua  Mageftade  no  Pa- 
lacio de  S.  Jaime.  Vários  Miniílros  Eftrangeiroí 
tem  e íta  lo  eítes  dias  em  Conferencia  com  os  do  go- 
verno fobre  a  ficuaçam  defte  negocio  ;  pertendendo 
moderar  a  noíTa  Corte  nas  fuás  pertençoens.  O 
Duque  de  Mirepoix  também  tem  falado  com  os 
noíTos  Miniílros  de  Eílado  ,  alegando  os  meyos,  è 
caminhos  que  fe  podem  tomar  para  trazer  ahutrà 
concluíam  felix  o  ajuíle  deftas  grandes  dijErerenças^ 
que  fubíiílem  entre  as  duas  Coroas ,  ç  as#uas  Na^ 
çoehs ;  mas  parece  que  a  noíía  Corte  fe  nam  fatisraz; 
ío  com  as  propoftas  de  França.  Algumas  peíToaS 
hà  com  tudo  que  fe  perfuadem  que  tudo  fe  poderá 
compor  y  e  que  nam  haverá  rompimento.  Outras 
entendem  que  França  o  defeja ;  e  que  eílanegocia- 
-çarn  lhe  ferve  de  nam  adiãtarem  os  Inglezes  as  fuas 
difpofiçoens }  e  entretanto  adiantar, •  e  fegurar"  me- 
lhor as  que  anualmente  eílà  fazendo.  Aqui  fe  fa- 
zem mil  efpeculaçoens,  e  conjtduras  fobre  o  gran- 
de numero  de  tropas  ,  que  a  Corte  de  França  faz 
de- filar  das  Províncias  interiores  doReyno  para  as 
Cofias  do  Canul.  AíTegura-fe  ,  que  fe  acham  já  nas 
Provi  nçias  da  Picardia  ,  e  Artois  40U  homens  de 
tropas  Francezas  regulares*  >  e  prontas  a  marchará 
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primeira  [ordem;      navio,  noíTo  ^hia  carregado  de 
povimentos  de  Neàcajik  para  Bnft,  havendo  che- 
gado à  altura  daquelíe  porto,  foi  mandado  deter  pe- 
la fortaleza  ;  mas  logo  fe  lhe  mandaram  a  bordaem 
vadfsembarcacoens  <jue  tranfportaram  a  Brefl  to- 
da a  carga  que  levava.   Refere  o  Capitam  que 
elle  do  tope  do  maftro  grande  tinha  viCio  na  Ba- 
hia,  perto  de  30  naus  de  guerra ,  e  dous  navios 
D  namarqueziS  ,   que  haviam  entrado  com  man- 
timentos para  a quella  .  Armada.    Acrefcenta  fe  a 
eftas  noticias,,   a  de  haver  França  com  o  pre-* 
texto  de  renovar  os  Tratados  antigos  com  Hefpa. 
nha,  concluindo  outro  com  aquelía  Goroa,  pa- 
ra fe  ajudarem  mutuamente  nos  mares  da  Ame* 
rica  contra  os  Inglezes  pretendendo  embaraiV 
farlhes  nelles  a  navegaçam  ,  e  o  Comercio,  ein- 
teteíTar  na  execuçam  deíle  projedo  algumas  ou- 
tras Potencias.  Parece  que  França  fe  nam  quer 
ÍÒVeitar  a  nenhum  dos  Artigos  do  Tratado  de 
AQéfaa*  porque  nem  huma  fó  palavra  falia  nelles. 

O  Rey  noíTo  Soberano  que  tem  no  cota- 
çam  a  honrra  da  fua  Coroa  ,  e  as  ventagens  dos 
feõí  Vaflallos,  e  os  quer  manter  na  poflo  do  leu 
comercio,  e*  dos  Paizes ,  que"  tem  adquirido  rora 
da  Gran  Bretanha,  tem  difpoflo  com  os  Mmvr- 
tros  do  feu  -Confeito ,  tudo  quanto  pode  con- 
tribuir para  os  coníervar.  A  Camara  dos  Lem- 
"  mons  favendo-fe.-lhe  ínfimiado  algumas  deltas  cir- 
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.cuníbncias,!?epoísde  haver'j£  concedido  a  Sua  Ma- 
geílade  12U  Marinheiros  aumentou  efte  numero 
a  i4U,   com  os  mefrnos  Toldos  $  e  porque  pa- 
recia impoílivel  defcobrir  tantos  para  as  naus  de 
guerra  fem  prejuízo  do  Comercio,  em  cujo  fer. 
viço  fe  empregao  taníos  ,  fe  rezokeu  no  Con- 
celho de  Sua  Mageítade  fazer  publicar  (  como 
com  eíFeito  fe  publicou  )  huraa  Prociamaçam. 
pela  qual  o  Rey  ordena  „  Que  todos  os  Mari- 
9t  nheiros,  Meílres  de  Navios,   Pilotos,  Cárpin- 
v  teifos  de  naus ,  e  mais  gente  da  marinha ,  que 
^naceram  fubditos  de  Sua  Mageftade  ,  e  fe 
it  acham  np  ferviço  de  Príncipes,  e  Eílados  eflran* 
,,^eiros ,  fe  recolham  logo  a  fua  Patria  ,  pro- 
„  metendo-lhes  a  cada  hum  tres  libras  efierlinas, 
Môu  nove  mil  e  fescencos  ras  de  gratlficaçam 
rJaos  mais  hábeis  ,  e  aos  outtós  á  proj  orçam  do 
„  feu  merecimento  i "  aílg  ando  também  dtras  li- 
%}  bras  efterlinas  ou  6U4oo.  de  premio  a  qualquer 
„.peflba.f  que  denunciar  algum  Marinheiro,  que 
„  fendo  capaz  de  fervir  fe  tenha  efcondído  por 
»  nam  querer  embarcar  em  na  15  de  guerra  AíTe- 
gura-fe,  que  fe  publicará  também  outra  Procla- 
maçam pela  qual  ©  Parlamento  concederá  nota- 
veis  privilégios  a  todos  os  fubditos  da  Cran  Bre- 
ranha»,    que  açhandoífe  a&ualmente  empregados 
na  conílrueçam  de  Navios  nos  eftaleiros,  e  por-. 
ioí  de  algumas  Potencias  eftrangeiras ,  as  deixa- 
rem 


rem  para  voltarem  á  fuà  Patria  â  trabalhar  nos 
eftaleiros  de  Sua  Mageílade,  com  a  commina- 
çam  de  que  nam  obedecendo  eíia  ordem  ferem 
caftigados  rigorozamente  em  qwalquer  tempo  que 
voltarem  ao  Paiz.  Dizem  que  temos  já  mais  de 
2oU  liíkdos  para  fervirem  nas  naus  de  guerra  $ 
e  que  a  mayor  parte  defíes  aífentou  praça  vo- 
luntariamente. 

O  Àlmirantado '  teve  ordem  paia  mandai 
spreflar  com  toda  a  brevidade  muytas  naus  de 
guerra.   Achavam  fe  já  a  12.  de  Fevereiro  4o. 
prontas ,  de  que  fe  deviam  ajuntar  logo  25.  em 
Portfmouth ,  ou  nas  Dunas,  para  fe  fazerem 
ávela  a  20.  PaíTou  fe  ordem  a  todos  os  officiaes 
da  marinha,  que  fe  nam  acham  ao  premente  em- 
pregados na  Armada,  dem  fem  nenhuma  demora 
íroticia  no  Tribunal  do  Àlmirantado  do  bayrro, 
€  rua  sonde  tem  cs  feus  domicílios ,  para  que  os 
poíTam  avizaí  tanto  que  fe  tiver  nectííídade  do 
íeu  ferviço,'  Dizem  'que  Ve  armaram  <jo.  naus  de 
guerra  de  differentes  lotaçoens  de  que  fe  forma- 
mm  ires  efquadras ;  das  quaes  fe  mandara  huma 
«■índia,  outra  à  America  ,  e  a  mayor  ficara  fer- 
vindo  ,neftes  mares  ,  para  obrar  nelles  fegundo  as 
circuo (laii cias re quererem,  e  he  vos  geral  que  fe 
formará  hum  Regimento  tdeftiuado.  fó  para  a  ma- 
rinha,  que  íervirà  a  feu  bordo.   Mandou- fe  or- 
dem a  Ejcock  , para  que  hum  grande  numero  . 

de 


de  o/Hcíaes ,  cpie  fe  acham  naquelle  Reyno ,  e 
eílam  a  meyo  fol.do  venham  com  toda  a  dili- 
gencia a  eíla  Corte ,  para  fervirem  nas  compa- 
nhias da  Marinha  ,  que  fe  eftam  formando  ,  e 
fervirem  nas  naus  que  já  eílam  prontas,  e  nas  mais 
<jue  fe  vam  apreíTando. 

Corre  a  vós  de  què  fe  fará  hum  grande  su- 
mento  na  noíTa  Cavalaria  ,  e  he  certo  que  Sua 
Mageíhde  afignou  ha  poucos  dias  52, Patenas 
de  oíficiaes  que  fé  mandaram  para  h landa  f  a 
fetvir  nos  Regimentos  que  fe  acham  eílabaUci- 
dos  naquelle  Reyno.  Fala-fe  em  hum  acampa- 
mento que  hade  formar  hum  eonfideravel  corpo 
das  noflas  tropas  nefte  veraô  proxin  o ,  na  cam- 
pina de  Ftncbky.  Gomo  entre  os  Soldados  refor- 
mados,, que  fe  acham  na  reparttçam  defte  Rey 
no ,  ha  hum  grande  numero  ainda  em  efta^o  de 
fervir ,   fe  formaram  dous  Regimentos  de  mil 
homens  cada  hum,  e  fe  empregaram  em  guar- 
necer  as  Praças  ,  e  a  defpeza  das  fuas  fardas  » 
íèram  azuis  com  os  canhoçns  vermelhos  fe  tira- 
rá das  rendas  aplicadas  ao  Hofpital  de  Chetfca 
Monjr.  Mofiiyn  que  contra  o  Almirante  da  efqua- 
dra  azul  partiu  daqui  para  Portfmouth  a  15.  de 
Fevereiro  para  apreíTar  o  aprefto  das  naus  de 
guerra ,  que  ultimamente  fe  mandarem  armar  na- 
quelle porto. 

Cone  aqui  a  vós  de  haverem  os  Francezes 
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fraudado  fahir'  ièBrefl  favà  ã"  America  5.  naus  de 
gucira  ,  e  12.  de  traníporte ,  com algwmâs! tropas  y 
e  fegundo  fe  efcreve  da  Barbada  continuam  em  irt- 
íultar  a  bandeira  Ingleza  nos  mares  vezinhos  à  Mor- 
Única  ,.  fem  podei  mos ^li  obter  nenhuma  fatisfaçadi. 

Para  o  Commandamento  da  Armada  Real  fòy 
Sua  Mag;  fervido  nomear  para  Vice- Almirante  dà 
efquadra  vermelha  a  Henrique  Ojbern ,  para  "Vice- 
Almirantes  da  efquadra  branca  a  Thomas  (Stiffett,  e  aó 
Cavaleiro  Eduardo  Havvke  ,  para  Vice-Álmirántes 
da  efquadra  azul  â  Carlos  Knovvks ,  o  honra éojoam 
forbes,  e  o  honrado  Eduardo  Bofcavven.  Para  contra' 
Alrrirantes,ou  Fiícaes,  da  efquadra  vermelha  a  Carlos 
Wtitjon,  e  a  Templevvefi,  para  contra  Almirantes  dá 
efquadra  branca  áJorzePococke,  e  ao  honrado  JmtA 
Tovvnfbend,  e  pára  contra  Almirante  da  azul  ao  Cabo 
de  efquadra  Savage  Moltyn. 

AcHa-fe  jà  acabada  huma  grande  bataria  \ 
que  fé  mandou  fazer  em  Plymouth ,  quê  fera  lo- 
go guarnecida  com  canhoens  de  artelharia  de  32 
libras  de  bala.  Tem-fe  mandado  preparar  mais 
duas  naus  de  guerra",  para  traníportar  em  hum  ter 
forço  confíderavel  de  tropas  à  NòúaMfcocià^emri 
fe  mandado  a  nau  de  guerra  Ttyal  para  a  Ilha  da 
Barbada,  etjn  cujo  porto ,  e  Mares 'eílará  fempre 
para  deFenfa  daqueíla  Colónia.        >  > -  > 

Com  a  occaziam  idos  frequentes  Correy*os 
que  chegam  de  certo  tempo  a  eíla  parte  de  Petris* 
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burgo  ,  ç .  ât:Vtetma  íe  tem  efpalhacta  a  vóV  ãé 
que  a  noíT*  Gprte ,  negocça  com  a  Rufíia  hum 
tratado ,  por  virtude  do  qual ,  mediante  o  dezem- 
bolfo  de  certa  quantia  de  dinheiro,  com  titulo  de 
fubíidio,  éh  fe  obriga  a  entreter  ao  noííb  foldo 
|iu(m  Corpo  coníi dera vel  das  fuas  tropas,  no  ca- 
go que  entremos  em  guerra  declarada  com  certa 
Potenci  ;  a  que  fe  acrecenta,  que  a  Imperatriz  Rai- 
nha de  Hungria  h  quer  encarregar  da  garantia 
deíle  trata  'o  ,  com  a  condigam  de  què  $  Ruffia,é 
Gran  Bretanha  façam  todas  as  fuas  diligencias  por 
çonfeguir  a  felis  concíufam  do  grande  i  egocio 
da  Eleycam  de  hum  Rey  dos  Romanos  ,  a  fa- 
vor, do  Arquiduque  Jo&ifeu  filho;  para  cujo  eíFdt^ 
fazgnmdes  i«ílao.eias  >  e  bem  repetHas  Couferen- 
cias  particulares  com  os  Mi  lillros  dò  governo  o 
Conde  àz  Collordk ,  <J;  aqui  refide  com  o  Gara&er  d& 
Miniílro  Plempote»dari0de  S:.^x\Í.MJmpVApre- 
^ntou-fe  ao  Pari  amento  hum  Project :ò  para  fe  po- 
der haver,  para  fuprir  as  defpezas  prefenttSj  a  forn- 
ia de  fooU  libras  efeta^  4  milhoe  ;s  e  me)  o); 
poç  via  de  £>ries,mas  nara  fe  fabe  o  que  faia  a  Ca- 
mara dos  «Com  munSi 

Na  Officina  de  Çjd  r.  Ferreira,  Imprefíor  da  AuguitiflK 
ma  RainhaNoífa  Senhora. 
Q)tn  todas  as  licenças  nece  ff  árias. 


